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EDITORIAL
Caro(a) Estremocense,

Como já deve ter reparado tem nas suas mãos uma edição especial do Boletim 

Municipal, pois habitualmente editamos apenas duas edições anuais. 

Decidimos produzir esta edição especial porque, em nossa opinião, o período 

a que diz respeito também foi especial para o nosso concelho e foi profícuo 

em iniciativas municipais, razão pela qual entendemos que devíamos dar a 

conhecê-las aos munícipes. Caso o não fizéssemos, muito provavelmente as 

páginas da próxima edição não chegariam para incluir todas as importantes 

atividades que temos vindo a realizar para garantir um concelho mais desen-

volvido e com mais futuro.

Consideramos que este foi um período especial para Estremoz pois durante 

este tempo vimos resolvidas, concluídas e/ou encaminhadas muitas questões 

que há muito ansiavam resolução. Naturalmente que muito se deve ao traba-

lho que diariamente a autarquia realiza em prol do concelho, mas também 

às extraordinárias relações que conseguimos desenvolver com o Governo, 

no sentido de as resolver. Com efeito, e como já tive oportunidade de referir 

publicamente, o atual Governo foi aquele que mais contribuiu para o desen-

volvimento do nosso concelho, pois desbloqueou uma série de situações e 

conseguiu, mesmo em tempo de crise económica, investir no nosso território.

Falo, claro, na conclusão da Barragem de Veiros e na construção do novo 

Quartel da GNR, obras da responsabilidade do Governo e de elevada importân-

cia no contexto local e regional, mas também não nos podemos esquecer das 
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inúmeras situações em que a intervenção de alguns membros 

do Governo foi fundamental para o avançar de vários inves-

timentos, como por exemplo no caso da Zona Industrial de 

Arcos.

A propósito da Zona Industrial de Arcos, não posso deixar 

de saudar a aprovação do empréstimo para a sua concreti-

zação, por parte da Assembleia Municipal, o que nos vai per-

mitir avançar muito em breve com a obra de construção das 

infraestruturas e dar resposta às solicitações de empresas 

que ali se pretendem instalar. 

Note-se que, nos termos da legislação em vigor, a aprovação 

de empréstimos necessita de autorização prévia da Assem-

bleia Municipal e é necessária maioria absoluta dos votos 

para que a mesma seja válida. Saúdo, por isso, também a 

votação favorável das bancadas do MiETZ, do MIPA, do PSD 

e do Presidente da Junta de S. Lourenço, lamentando a abs-

tenção dos deputados das bancadas do PS e da CDU, que 

tanto apregoam a necessidade de instalação de empresas no 

concelho e, no momento em que poderiam ter feito a diferen-

ça, optam pelo caminho da abstenção que, no caso concreto, 

se não fossem os votos do PSD e do Presidente da Junta de 

S. Lourenço, teria tido o mesmo efeito que o voto contra e 

inviabilizado a contratação do empréstimo. 

Na mesma sessão em que foi aprovado o empréstimo, dis-

cutiram-se os resultados dos requerimentos apresentados 

pelo PS e pelo MiETZ acerca de ajudas de custo dos eleitos 

e nomeados na Câmara Municipal. De acordo com aquilo 

que foi apresentado pelo MiETZ sobre o mandato do PS na 

autarquia, entre 2005 e 2009, a Câmara está agora a analisar 

documentos e a recolher informação acerca dos factos rela-

tados na Assembleia. De alguns resultados damos conheci-

mento neste boletim. 

Lamento que a comunicação social local, que tantas vezes 

condena e julga o Presidente da Câmara Luís Mourinha, que 

tantas vezes tenta denegrir a sua imagem, que tantas vezes 

publica extensos artigos e reportagens a maldizer acerca da 

atividade municipal, não tenha agora dado a este assunto 

outro destaque, pois eventualmente aqui encontrariam mo-

tivos mais que suficientes para condenar e julgar atitudes, 

valores e legalidade.

Também não vi nos jornais locais qualquer referência à apro-

vação da Revisão do Plano Diretor Municipal. É estranho que 

acerca de um assunto fundamental e da maior importância 

para o futuro do concelho também não tenha sido feita qualquer 

referência, nem uma nota de rodapé... O documento agora 

aprovado, que entrará em vigor muito brevemente, é o prin-

cipal plano de desenvolvimento estratégico que abrange e 

regulamenta a área de todo o território concelhio, estando 

disponível para consulta online, no site do Município.

Para finalizar, não posso deixar de fazer uma referência ao 

sucesso da FIAPE 2015. Dois dias com lotação esgotada é 

algo que dificilmente se conseguirá no futuro, mas deixo-vos 

a certeza de que continuaremos a trabalhar para que a FIAPE 

continue a afirmar-se, como merece, no contexto nacional. 

Tenho a plena convicção de que continuará a registar êxitos 

futuros, não só pela qualidade que todos já reconhecem ao 

certame, como também pela quantidade de expositores que 

nele participam.

Destaque ainda para o facto de este ano a feira ter sido inau-

gurada pelo Primeiro-Ministro Pedro Passos Coelho, o que 

certamente também muito contribuirá para a valorização 

futura do evento. Tratou-se da primeira vez que um Primeiro-

-Ministro inaugurou a FIAPE e, acima de tudo, tal significa 

que o certame atingiu um patamar que merece o reconhe-

cimento do próprio Governo como uma das principais feiras 

agrícolas do País. 

Caro(a) munícipe, convido-o(a) agora a comprovar nas pági-

nas deste boletim por que razão consideramos que Estremoz 

está mesmo a atravessar um momento especial.

O Presidente da Câmara
Luís Filipe Pereira Mourinha
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MINISTRA DA AGRICULTURA 
INAUGUROU A BARRAGEM DE VEIROS

No dia 26 de maio de 2015 a Ministra da Agricultura e do 
Mar, Assunção Cristas, inaugurou a Barragem de Veiros.
A cerimónia teve início com a visita à Estação Elevató-
ria, seguindo-se o descerramento de uma placa alusiva à 
inauguração da Barragem e uma visita à Rede de Rega e 
Viária do Aproveitamento Hidroagrícola de Veiros.
Durante a visita a Ministra demonstrou estar orgulhosa da 
obra que viu passar do papel para a prática, um projeto 
que durante anos foi aspiração dos estremocenses e que 
finalmente vai poder contribuir para o desenvolvimento da 
agricultura de regadio nesta zona do Alentejo.
O Presidente da Câmara, Luís Mourinha, salientou a im-
portância desta obra para Estremoz e para os concelhos 
vizinhos, tanto ao nível agrícola como no abastecimento 
de água em caso de seca, referindo ainda congratular-se 

por ver finalmente esta obra concretizada, na medida 
em que desde 1885 que é referida como fundamen-
tal para o desenvolvimento económico e agrícola do 
Alentejo. Durante a cerimónia, o Presidente da Câmara 
ofereceu à Ministra da Agricultura um "Aguadeiro", uma 
figura da barrística estremocense alusiva à ocasião.
A construção desta Barragem e o seu aproveitamento 
hidroagrícola vai beneficiar cerca de cinco dezenas de 
agricultores nos concelhos de Estremoz e Monforte, 
que veem assim o problema da falta de água resolvido, 
permitindo melhorias na produção agrícola, promover o 
emprego no sector primário e, consequentemente, uma 
melhor qualidade de vida para os habitantes daqueles 
concelhos.
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REQUERIMENTOS SOBRE AJUDAS DE CUSTO FORAM 
ANALISADOS NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Na sessão da Assembleia Municipal do passado dia 26 de junho, 
um dos pontos da ordem de trabalhos destinava-se a apresentar e 
analisar os resultados dos requerimentos apresentados pelos Grupos 
Municipais do PS e do MiETZ, relacionados com ajudas de custo dos 
eleitos e nomeados na Câmara Municipal, bem como registo de pas-
sagem em vias verdes e portagens de viaturas municipais ao serviço 
de alguns desses eleitos e nomeados.
Para melhor compreensão das informações solicitadas, publica-
mos na íntegra cada um dos requerimentos apresentados pelos re-
feridos grupos municipais. O PS apresentou dois requerimentos, a 
13/03/2015, referente ao período de 2009 a 2014. Reagindo a uma 
atitude que considerou persecutória e abuso de poder fiscalizador por 
parte dos deputados do PS, o MiETZ apresentou um requerimento de 
teor semelhante, mas alusivo ao período de 2005 a 2009.
Apenas o Grupo Municipal do MiETZ apresentou os resultados da 
análise efetuada aos documentos disponibilizados pela Câmara Mu-
nicipal, tendo solicitado que os serviços da Assembleia Municipal in-

AJUDAS DE CUSTO
MANDATO 2009/2013 e ano de 2014 (valores em Euros)

Nome Cargo 2009 2010 2011 2012 2013 2014 TOTAL

Luís Mourinha Presidente 127,10  1 839,04 843,02 547,90 641,72  325,14 4 323,92 

Francisco Ramos Vice-Presidente             -          -                -                  -                  -               -                       -   

José Trindade Vereador             -   89,86 20,83                -                  -               -   110,69 

Sílvia Dias Vereadora             -   11,42 41,66 58,22 52,96 29,18 193,44 

António Serrano Chefe de Gabinete 11,42 351,55 55,29 201,62 42,53 43,17 705,58 

Mariano Dias Adjunto do Presidente 37,23 248,25 399,01 260,56 197,74 191,48 1 334,27 

Paulo Silva Chefe de Divisão             -           11,42                -                  -                  -               -   11,42 

TOTAL 6 679,32

AJUDAS DE CUSTO
MANDATO 2005/2009 (valores em Euros)

Nome Cargo 2005 2006 2007 2008 2009 TOTAL

José Fateixa Palmeiro Presidente             -   2 035,96 2 688,71 2 067,69 1 555,77 8 348,13 

João Carlos Chouriço Vice-Presidente             -   257,82 104,54 389,85 15,69 767,90 

Jorge Canhoto Vereador 30,57 265,06 156,34 83,01                -  534,98 

Fernando Vintém Chefe de Gabinete             -   4 104,14 2 621,30 2 012,65 622,50 9 360,59 

António Compõete Secretário de Vereação             -   3 382,88 3 985,49 1 697,93 2 018,85 11 085,15 

TOTAL 30 096,75

formassem o Presidente da Câmara sobre os referidos resultados e 
procedesse em conformidade, no sentido de dar resposta às dúvidas 
e questões suscitadas pelo MiETZ perante os mesmos.
Devido à delicadeza de algumas das questões, estão as mesmas a ser 
analisadas e averiguadas pela Câmara Municipal, estando a ser efetua-
das as diligências necessárias para que seja dada resposta às mesmas 
por parte dos visados, pelo que não serão, para já, tornadas públicas.
Ainda assim, para conhecimento e esclarecimento dos munícipes, 
apresenta-se uma breve síntese comparativa dos valores gastos em 
ajudas de custo e transporte por parte dos eleitos e nomeados du-
rante o mandato 2005/2009 e os mandatos 2009/2013, incluindo o 
primeiro ano do atual mandato. 
Como se pode constatar, da análise destes resultados, a Câmara li-
derada por José Alberto Fateixa Palmeiro, no mandato de 2005/2009, 
em apenas três anos e com 3 eleitos e 2 nomeados, conseguiu gastar 
4,5 vezes mais em ajudas de custo que o atual executivo em cinco 
anos e com 4 eleitos e 2 nomeados.

12.485 km 
em viatura própria

19.980 km 
em viatura própria
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CENTRO UNESCO PARA A VALORIZAÇÃO E SALVAGUARDA 
DO BONECO DE ESTREMOZ 

A inauguração da nova exposição permanente do Museu 
Municipal Prof. Joaquim Vermelho, no dia 26 de junho, 
serviu de mote à assinatura do Protocolo de Cooperação 
entre a Comissão Nacional da UNESCO e o Município de 
Estremoz, tendo em vista a criação do Centro UNESCO 
para a Valorização e Salvaguarda do Boneco de Estremoz.
A representar a Comissão Nacional da UNESCO esteve 
presente o Ministro plenipotenciário Jorge Lobo de Mes-
quita, Embaixador da Comissão Nacional da UNESCO, 
que referiu que, com a criação deste Centro, os Bonecos 
de Estremoz serão ainda mais divulgados, valorizados e 
reconhecidos não só a nível regional, mas também nacional 
e internacionalmente.
O Presidente da Câmara salientou a importância deste 
Centro, como sendo mais um passo para a salvaguarda 
do Figurado de Estremoz, no âmbito da sua candidatura a 
Património Cultural Imaterial da Humanidade. 
A Produção de Figurado em Barro de Estremoz integra, 
desde o dia 7 de maio deste ano, o Inventário Nacional do 
Património Cultural Imaterial, uma das condições neces-
sárias para que possa ser candidatada a Património da 
Humanidade.
No âmbito desta candidatura, o Município de Estremoz 
tem desenvolvido diversas ações de promoção e salva-
guarda do Boneco de Estremoz, salientando-se as ati-
vidades educativas que têm lugar no Museu Municipal e 
através das quais mais de 2.000 crianças e jovens tiveram 
oportunidade de modelar um boneco "ao modo de Estremoz", 
tratando-se esta de mais uma iniciativa inserida no Plano 
de Salvaguarda da barrística estremocense.
Por outro lado, no Museu Municipal Prof. Joaquim Verme-
lho foram renovadas as salas dos Bonecos de Estremoz e 
Arte Popular e criado um novo espaço dedicado à Faiança 
de Estremoz, também numa perspetiva de melhor dar a 
conhecer o artesanato estremocense a quem nos visita.
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ESTREMOZ JÁ SAIU DO SISTEMA ÁGUAS DO CENTRO ALENTEJO
O Ministro do Ambiente, do Ordenamento do Território e Ener-
gia, Dr. Jorge Moreira da Silva, homologou no passado dia 26 
de junho, o Acordo de Transação que permite ao Município de 
Estremoz abandonar o sistema multimunicipal de abastecimento 
de água e de saneamento do Centro Alentejo.
Este Acordo de Transação, que foi aprovado pela Câmara Municipal 
de Estremoz na sessão do dia 03/06/2015, põe assim termo ao litígio 
que existia entre o Município e a Águas do Centro Alentejo, na se-
quência da decisão de abandonar o sistema multimunicipal em 2010.
Nos termos do Acordo, o Município pagará a quantia total de 
365.313€, relativa a despesas já realizadas pela empresa Águas 
do Centro Alentejo no concelho de Estremoz, nomeadamente 
as referentes a processos de expropriação e à realização de es-
tudos e projetos de investimentos previstos no âmbito daquele 
sistema. O pagamento desta quantia será efetuado em três anos, 
a partir de janeiro de 2016.
Tal como se pode verificar no Quadro I, caso o Município conti-
nuasse no sistema, teria de pagar, em 30 anos, mais de 28 milhões 
de euros à Águas do Centro Alentejo de acordo com os contratos 
aprovados. Com a saída do sistema, o Município promoverá igual-
mente a realização de investimentos na rede de abastecimento e 
saneamento, orçados em cerca de 10 milhões de euros, pagan-
do apenas 15% deste valor (1,5 milhões), ou seja, a contrapartida 
nacional dos investimentos candidatáveis a fundos comunitários. 
A decisão de entrada de Estremoz no sistema Águas do Centro 
Alentejo foi tomada pela Câmara Municipal em 2009 e os contra-
tos de abastecimento de água e recolha de efluentes previam o 
pagamento anual de valores astronómicos àquela empresa, os 
quais o Município só poderia assegurar se praticasse preços da 
água muito superiores aos que pratica.
De acordo com a tabela de tarifas em vigor, o preço por metro 
cúbico de água no 1.º escalão é de 0.20€ e o do saneamento 
0.21€. O preço por metro cúbico de água praticado pela Águas 
do Centro Alentejo é de 0.56€ e o do saneamento é de 0.51€. 

Isto significa que a continuidade no sistema multimunicipal im-
plicaria que o preço da água ao consumidor fosse mais do do-
bro daquilo que é praticado pelo Município, prejudicando assim o 
orçamento e a condição financeira das famílias, a qual já não é 
muito favorável, tendo em conta a conjuntura económica.
Caso se optasse por favorecer as famílias, as contas da autar-
quia seriam prejudicadas: em termos médios, o Município teria 
de pagar anualmente cerca de 1.000.000€ à Águas do Centro 
Alentejo, quando as receitas provenientes da água não ultrapas-
sam os 600.000 euros anuais.
Por outro lado, caso a Câmara não tivesse abandonado o siste-
ma, hoje a dívida do Município seria provavelmente 6 milhões de 
euros superior ao que é, ou seja, incluiria o valor que teria de ter 
sido pago desde 2009 àquela empresa, colocando a autarquia 
numa situação semelhante à de muitas câmaras do país que 
aderiram ao sistema multimunicipal de abastecimento de águas.
A decisão de saída da Águas do Centro Alentejo tem possibilitado a 
realização de vários investimentos no concelho e uma boa condição 
financeira da autarquia, continuando a garantir um preço de água 
mais baixo ao consumidor e, ainda assim, a qualidade do abasteci-
mento e saneamento.
Volvidos mais de cinco anos sobre a sua decisão de abandonar 
o sistema Águas do Centro Alentejo, o Município de Estremoz vê 
finalmente esta questão resolvida, podendo assim encetar agora 
as diligências necessárias para administrar plenamente o abaste-
cimento de água e assegurar o seu saneamento, podendo ainda 
candidatar-se à realização de vários investimentos nestas áreas a 
fundos comunitários, no âmbito do Portugal 2020. 
Saliente-se que só devido às negociações que já vinham a de-
correr no sentido do abandono do sistema, foi possível reali-
zar o investimento para a remodelação da ETAR de Estremoz, 
bem como dar início à elaboração de vários projetos na área 
do abastecimento e saneamento, projetos esses cuja execução 
será da responsabilidade do Município.

VALORES MÍNIMOS QUE O MUNICÍPIO TERIA QUE PAGAR À ÁGUAS DO CENTRO ALENTEJO

Ano Caudal mínimo (m3) Preço/m3 (€) Água (€) Caudal mínimo (m3) Preço/m3 (€) Saneamento (€) Água + Saneamento (€)

2010 629 400,50 0,69 434 286,35 90 901,00 0,65 59 085,65 493 372,00

2011 1 667 997,00 0,69 1 150 917,93 650 895,00 0,65 423 081,75 1 573 999,68

2012 1 562 707,00 0,69 1 078 267,83 652 496,00 0,65 424 122,40 1 502 390,23

2013 1 476 070,00 0,69 1 018 488,30 654 098,00 0,65 425 163,70 1 443 652,00

2014 1 403 725,00 0,69 968 570,25 655 699,00 0,65 426 204,35 1 394 774,60

2015 1 358 500,00 0,56 760 760,00 657 301,00 0,51 335 223,51 1 095 983,51

2016 1 104 344,00 0,56 618 432,64 657 301,00 0,51 335 223,51 953 656,15

2017 1 212 048,00 0,56 678 746,88 657 301,00 0,51 335 223,51 1 013 970,39

2018 1 126 936,00 0,56 631 084,16 657 301,00 0,51 335 223,51 966 307,67

2019 1 053 172,00 0,56 589 776,32 657 301,00 0,51 335 223,51 924 999,83

2020 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2021 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2022 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2023 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2024 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2025 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2026 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2027 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2028 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2029 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2030 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2031 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2032 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2033 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2034 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2035 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2036 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2037 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

2038 988 627,00 0,56 553 631,12 657 301,00 0,51 335 223,51 888 854,63

TOTAIS 18 448 321,94 9 803 022,09 28 251 344,03
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LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DA ETAR DE ESTREMOZ

No dia 3 de julho, junto à Quinta de São João, em Estremoz, realizou-se o 
lançamento da Primeira Pedra da obra de Remodelação da Estação de 
Tratamento da Águas Residuais (ETAR) de Estremoz, sendo a cerimónia 
presidida pelo Secretário de Estado do Ambiente, Dr. Paulo Lemos e 
pelo presidente da Câmara Municipal de Estremoz, Luís Mourinha.
O Presidente da Câmara fez referência à importância desta obra para 
Estremoz, agradecendo ao Secretário de Estado por todo o apoio do 
seu Gabinete a esta iniciativa, só possível graças às boas relações esta-
belecidas com o Município de Estremoz e à disponibilização de verbas 
do POVT (Programa Operacional de Valorização Territorial). Por seu turno, 
o Secretário de Estado do Ambiente felicitou o Presidente da Câmara pela 
iniciativa, mencionando que Estremoz foi a única autarquia que aceitou 
prontamente o desafio lançado pela Secretaria de Estado do Ambiente e 
conseguiu, em tempo recorde, desenvolver o projeto, fazer o lançamento 
do concurso e dar início à construção do equipamento.
Durante a cerimónia de Lançamento da Primeira Pedra procedeu-se 
ainda à bênção da obra, momento religioso que esteve a cargo do 
Cónego Júlio Esteves, pároco da Paróquia de Santa Maria.
Esta obra, cujo investimento ascende aos 2,3 milhões de euros, é finan-
ciada pelo POVT/QREN a 85% e prevê-se que esteja concluída a 31 de 
dezembro de 2015, beneficiando uma população de 9.000 habitantes.
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CÂMARA RECEBE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
NA ÁREA DA CULTURA
A Câmara e a Assembleia Municipal aprovaram, no mês de 
junho, a celebração de um Contrato com Presidência do 
Conselho de Ministros, através do Ministério do Desenvol-
vimento Regional e a Secretaria de Estado da Cultura, com 
o objetivo de transferir para o Município algumas compe-
tências na área da cultura.
Este contrato interadministrativo surge no âmbito da Lei 
n.º 30/2015, de 12 de fevereiro, que estabelece o regime de 
delegação de competências na área da cultura, apostando 
numa maior valorização do papel dos municípios na gestão 
e na tomada de decisões relacionadas com a valorização 
do património.

Através deste contrato o Município de Estremoz assume a 
gestão e a titularidade do património relativo à Villa Lusita-
no-Romana de Santa Vitória do Ameixial e das fortificações 
do Castelo de Evoramonte (com exceção da Torre Paço 
que se mantém património dependente da Direção Regio-
nal de Cultura do Alentejo). 
O Município continua em negociações com o Ministério da 
Defesa Nacional e a Direção-Geral do Tesouro, para que seja 
também concretizada a delegação de competências na área 
da cultura referente às Fortificações de Estremoz, Capela da 
Rainha Santa Isabel e edifícios militares do núcleo antigo da 
cidade, com vista à sua reabilitação e valorização.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVOU EMPRÉSTIMO PARA 
CONSTRUÇÃO DA ZONA INDUSTRIAL DE ARCOS

A Assembleia Municipal aprovou, no dia 26 de junho, 
uma proposta da Câmara Municipal para contrata-
ção de um empréstimo até 1.700.000 €, destinado a 
fazer face à empreitada de construção de infraes-
truturas da Zona Industrial de Arcos.
A autarquia decidiu avançar com este empréstimo, 
tendo em conta que os regulamentos específicos do 
novo quadro comunitário ainda se encontram numa 
fase de grande indefinição, que o Município tem re-
cebido inúmeros contactos de empresas que se pre-
tendem instalar na Zona Industrial de Arcos e que a 
Câmara Municipal definiu como prioritária a constru-
ção desta área empresarial como base para o futuro 
desenvolvimento económico do concelho e a conse-
quente criação de empregos e fixação de pessoas no 
seu território.
A proposta do executivo foi aprovada na Assembleia 
por maioria absoluta, com os votos favoráveis dos 
deputados do MiETZ, MIPA, PSD e do Presidente da 
União de Freguesias de S. Lourenço de Mamporcão, 
e com as abstenções dos restantes deputados do PS 
e da CDU. 
A autarquia aguarda agora a aprovação do pedido 
de empréstimo pelo Tribunal de Contas para dar iní-
cio à obra de infraestruturação e garantir a fixação 
de empresas no concelho, com as consequentes 
mais valias sociais e económicas que daí advirão 
para os estremocenses.
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ECOMONTRAS DA PÁSCOA DINAMIZAM O COMÉRCIO LOCAL

COOK OFF - “DUELO DE SABORES” ESTREOU EM ESTREMOZ

“Cook Off – Duelo de Sabores” estreou a 17 de maio na RTP1, tendo o primeiro programa 
sido gravado em ESTREMOZ.
Catarina Furtado, o Chefe Cordeiro e o Chefe Kiko estão a percorrer o país com o objetivo 
de eleger a região mais saborosa de Portugal.
No primeiro programa, gravado em Estremoz, foi a região do Alentejo que iniciou os duelos 
de sabores com as equipas de Alcácer do Sal e Reguengos de Monsaraz. 
Durante os 13 episódios Portugal vai cozinhar e revelar o que se cozinha de melhor nas suas 
regiões, para que numa prova final se apure a região com os melhores cozinheiros. 
Mais uma vez Estremoz e as suas potencialidades gastronómicas e culturais estiveram em grande 
destaque na televisão nacional, contribuindo assim para uma maior promoção turística do concelho.

Pelo segundo ano consecutivo, o Município de Estremoz 
lançou o desafio aos comerciantes locais para decorarem 
as suas montras na época da Páscoa com materiais reu-
tilizáveis, tendo sido registada a participação de 12 esta-
belecimentos, que foram visitados no passado dia 7 
de abril pelo Júri do II Concurso EcoMontras da Páscoa.
O Júri decidiu ordenar os participantes da seguinte forma:

1.º lugar – Farmácia Carapeta 
2º lugar -  Tulipa de Santo André
3º lugar - Be.You.tiful
4º lugar – Prenda Ideal
5º lugar ex-aequo – Farmácia Costa e Loja Refan

Com estas iniciativas o Município pretende dinamizar o 
comércio local e alertar a população em geral para a 
importância da reciclagem no nosso dia-a-dia. 
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BONECOS DE ESTREMOZ EM SELO

ESTREMOZ ESTÁ MAIS POBRE
FALECEU MARIA LUÍSA CONCEIÇÃO

Os Correios de Portugal colocaram em circulação 
uma emissão filatélica subordinada ao tema “Barros 
de Portugal”, ilustrada por bonecos das regiões 
mais importantes do figurado português: Barcelos, 
Vila Nova de Gaia, Ribolhos (Castro de Aire), Estremoz, 
Açores e Madeira.
Nessa emissão, os Bonecos de Estremoz surgem 
num selo de 0,55€, destinado ao correio azul nacio-
nal. Nele aparecem duas figuras pertencentes ao 
núcleo tradicional dos bonecos de Estremoz.
Em grande plano “O cirurgião”, também conhecido 
por “Barbeiro-sangrador”, conjunto de duas figuras 
trajando à moda do séc. XVIII, e a imagem de uma 
“Primavera”, figura de Entrudo, envolvida em rituais 
de vegetação, que anunciava e saudava a proximi-
dade da Primavera, na qual a natureza e muito em 
especial a flora, refloresce.
O selo pode ser adquirido na estação dos CTT de 
Estremoz.

Faleceu no passado dia 7 de junho, a artesã estremo-
cense Maria Luísa Conceição, com 81 anos de idade.
A artesã participava na XIII Feira de Artesanato de 
Coimbra, tendo falecido num Hospital desta cidade, 
após ter sido vítima de uma paragem cardiorres-
piratória.
Maria Luísa Conceição era uma das mais carismá-
ticas artesãs do Figurado de Barro de Estremoz e 
pertencia a uma família que sempre esteve ligada 
a esta arte única e tão característica da nossa 
cidade. Era filha de Mestre Mariano da Conceição, 
um dos responsáveis pelo renascimento da arte 
bonequeira em Estremoz, nos anos 20 do século 
passado, e sobrinha de Sabina Santos, também 
ela uma das figuras que fortemente contribuiu para 
que a arte ainda hoje perdure.
A arte de Maria Luísa Conceição era conhecida e 
reconhecida por todos aqueles que apreciam os 
Bonecos de Estremoz, sendo considerada por muitos 
como aquela que melhor reproduzia a identidade e 
tipicidade da barrística estremocense e tendo sido 
galardoada com vários prémios nacionais.
Em 2008, o Município de Estremoz atribuiu-lhe a Me-
dalha de Mérito Municipal, pela qualidade do seu tra-
balho e pela forma como Maria Luísa da Conceição 
deu a conhecer o Figurado de Barro e o concelho de 
Estremoz de Norte a Sul do País e no estrangeiro.
Durante vários anos integrou a Comissão Orga-
nizadora da Feira de Artesanato de Estremoz e 
participou em todas as suas edições, incluindo 
na deste ano, apesar de ter sido submetida a uma 
intervenção cirúrgica em data muito próxima à da 
sua realização. Esta intervenção cirúrgica quase 
comprometia a sua participação, mas a sua deter-
minação levou-a a fazer mais este esforço na pro-
moção da arte barrística. 
O seu desaparecimento deixa Estremoz mais pobre 
e, em especial, a tradição barrística estremocense, 
num ano em que o Figurado de Barro de Estremoz 
foi integrado no Inventário Nacional do Património 
Cultural, o que muito se deve também ao contri-
buto de Maria Luísa Conceição para a perpetuação 
da arte.
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ESTREMOZ INTEGRA A REDE DE LOCAIS MODELO 
DO DIA DA DEFESA NACIONAL

CONFERÊNCIA SOBRE CONSERVAÇÃO E RESTAURO DO PATRIMÓNIO

Integrada nas Comemorações do Dia Internacional de Monumentos e Sítios, decorreu no dia 18 de abril em Estremoz, a 
conferência “Conservação e Restauro” - Preservação do Património Arquitetónico, Urbanístico e Paisagístico, organizada 
pelo CECHAP - Centro de Estudos da Cultura, História, Artes e Património.
Estiveram presentes, como oradores na conferência, para além de Carlos Filipe, do CECHAP, o arquiteto paisagista António 
Serrano, chefe de gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Estremoz, a arquiteta Rita Nave, do Instituto de Habitação 
e Reabilitação Urbana (SIPA), o Arquiteto Manuel Lapão, da Arquipélago Arquitectos (empresa responsável pela revisão do 
PDM de Estremoz) e o Dr. Hugo Guerreiro, diretor do Museu Municipal de Estremoz, tendo sido debatidos vários temas rela-
cionados com a temática da reabilitação urbana e recuperação do património.
Após a sessão, que decorreu na Casa de Estremoz, os participantes na Conferência visitaram o Palácio dos Marqueses de 
Praia e Monforte, edifício recentemente recuperado pela autarquia.

Foi assinado, a 2 de junho de 2015, um Protocolo de Coopera-
ção entre o Ministério da Defesa Nacional, representado pelo 
Diretor Geral de Recursos da Defesa Nacional, Alberto Coelho e o 
Município de Estremoz, representado pelo Presidente da Câmara, 
Luís Mourinha.
O Dia da Defesa Nacional (DDN) constitui um evento que pro-
cura sensibilizar os jovens para a necessidade e importância 
da Defesa Nacional, destacando o seu caráter multidimensional, 
com componentes militares e não militares, promovendo uma 
consciencialização para estas matérias e incutindo-lhes que a 
“Defesa Nacional é um dever de todos nós”.
Devido ao excelente histórico de relações entre o Município de 
Estremoz e o Ministério da Defesa Nacional, principalmente atra-

vés do Regimento de Cavalaria n.º 3, foi assinado um protocolo 
de colaboração, através do qual o Município passa a ter um 
papel mais ativo nas iniciativas do DDN, a decorrer anualmente 
nas instalações do regimento.
A cidade de Estremoz integra a nova rede de locais do atual 
modelo de Dia da Defesa Nacional, recebendo todos os jovens 
cidadãos convocados residentes em seis concelhos do distri-
to de Évora (Alandroal, Borba, Estremoz, Mora, Redondo e Vila 
Viçosa) e em dez concelhos do distrito de Portalegre (Alter do 
Chão, Arronches, Avis, Campo Maior, Crato, Elvas, Fronteira, 
Monforte, Sousel e Portalegre), num total de 1253 jovens convo-
cados em 2015.
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REVISÃO DO PDM JÁ ESTÁ CONCLUÍDA

ESTREMOZ, EVORAMONTE E VEIROS VÃO TER PLANO 
ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

A Assembleia Municipal de Estremoz aprovou, na sua ses-
são ordinária do dia 26 de junho, a versão final da Revisão 
do Plano Diretor Municipal (PDM) de Estremoz.
A versão final do PDM inclui, para além dos documentos 
fundamentais (Regulamento, plantas de ordenamento e de 
condicionantes) e dos elementos complementares, o Rela-
tório de Ponderação do Resultados da Discussão Pública, 
que decorreu de 27 de fevereiro a 13 de abril e que contou 
com uma considerável participação dos munícipes.
A maior parte das sugestões e solicitações dos muníci-
pes foram acolhidas pelo Município, à exceção daquelas 
que contrariavam os instrumentos de gestão territorial de 
hierarquia superior ou a legislação em vigor, nos diversos 
domínios sectoriais. 
O PDM de Estremoz aguarda agora a publicação em Diá-
rio da República para que se verifique a sua eficácia re-
gulamentar no território concelhio, facto de que daremos 
conta oportunamente.
Pode consultar todos os documentos que integram a Re-
visão do PDM de Estremoz no site do Município, em www.
cm-estremoz.pt (área Revisão do PDM), ou na Divisão de 
Ordenamento do Território da Câmara Municipal, todos os 
dias úteis, dentro do horário de funcionamento dos serviços.

A Câmara Municipal está a desenvolver o Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU), no âmbito 
do Programa Operacional Regional do Alentejo (Alen-
tejo 2020), o qual irá abranger os centros históricos do 
concelho.
A Autoridade de Gestão do Alentejo 2020 lançou um 
convite para apresentação de candidaturas no âmbito 
dos PEDU previstos no Programa Operacional e que 
abrangem os centros urbanos de nível superior, como 
é o caso do Município de Estremoz.
No caso de Estremoz o PEDU incidirá sobre os cen-
tros históricos do concelho, para os quais foi definida 
uma Área de Reabilitação Urbana (ARU), ou seja, Es-
tremoz, Evoramonte e Veiros.
O PEDU incluirá o Plano de Mobilidade Urbana Sus-
tentável, o Plano de Ação de Regeneração Urbana 
e o Plano de Ação Integrado para as comunidades 
desfavorecidas, identificando os edifícios e espaços 
públicos que deverão ser alvo de intervenção em ca-
da um dos núcleos urbanos, garantindo assim a sua 
elegibilidade para efeitos de candidatura aos fundos 
comunitários.
A delimitação das Áreas de Reabilitação Urbana e a 
sua inclusão no PEDU permitirá ainda aos proprietá-
rios particulares (individuais e/ou empresas) poder vir 
a beneficiar de fundos comunitários para a reabilitação 
e conservação dos mesmos.
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RECUPERAÇÃO DE CAMINHOS RURAIS 

CONSTRUÇÃO DE REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS EM ARCOS

DEPOISANTES

PINTURA E CONSERVAÇÃO DA FACHADA DA CAPELA DA RAINHA SANTA ISABEL
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PINTURA E CONSERVAÇÃO DO INTERIOR DO EDIFÍCIO DOS PAÇOS DO 
CONCELHO

LEVANTAMENTO DE CARRIS NA ANTIGA LINHA DE CAMINHO DE FERRO ESTREMOZ/ÉVORA

COLOCAÇÃO DE PAVIMENTO NO LOGRADOURO DA E.B.1 DE SÃO BENTO DO CORTIÇO
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REQUALIFICAÇÃO DE ESPAÇOS PÚBLICOS E CONSTRUÇÃO DE CALÇADA 
NO BAIRRO DAS CORREIAS E NA RUA DAS CABANAS EM EVORAMONTE

PINTURA E CONSERVAÇÃO DA CAPELA DE SÃO JOSÉ DOS INOCENTES E 
DA GALERIA D. DINIS
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PINTURA DO MUSEU MUNICIPAL

CONSTRUÇÃO DE ETAR - ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS 

DEPOIS

ETAR DE ESTREMOZ

ANTES

ETAR DAS MÁRTIRES

PINTURA E CONSERVAÇÃO DOS DEPÓSITOS DE ÁGUA 
NA ZONA HISTÓRICA DE ESTREMOZ
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PRIMEIRO-MINISTRO INAUGUROU O CERTAME

De 29 de abril a 3 de maio decorreu a 29.ª edição da 
FIAPE, no Parque de Feiras e Exposições de Estremoz.
A cerimónia de inauguração decorreu no dia 29 de 
abril, com a presença do senhor Primeiro-Ministro, 
Pedro Passos Coelho. Tratou-se da primeira vez 
que um Primeiro-Ministro inaugurou a FIAPE, o que 
demonstra o nível qualitativo que o certame atingiu, 
sendo considerada uma das mais importantes feiras 
agrícolas do País.
Durante a Cerimónia foram divulgados os resultados e 
entregues os prémios do I Concurso de Vinhos FIAPE, 
do III Concurso Regional de Azeites e do XX Concurso 
de Cozinha Alentejana, os quais decorreram no âmbito 
do certame. O I Concurso de Vinhos FIAPE teve como 
objetivo premiar e divulgar a qualidade dos vinhos pro-
duzidos no concelho de Estremoz, tendo a feira con-
tado com uma área destinada à exposição e venda de 
vinhos estremocenses, no Pavilhão Multiusos.
Em 2015 a feira contou com a participação de 400 
expositores em diversas áreas de atividade: pecuária, 
maquinaria agrícola, atividades comerciais e indus-
triais, produtos regionais, mostra institucional e a 33.ª 
Feira de Artesanato de Estremoz, com uma participa-
ção de 100 artesãos de todo o país.
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LOTAÇÃO ESGOTADA NOS ESPETÁCULOS:
DIA 1 DE MAIO - ANSELMO RALPH
DIA 2 DE MAIO - D.A.M.A.

DIA 1 DE MAIO 
ANSELMO RALPH

DIA 3 DE MAIO 
TARDE ALENTEJANA

DIA 29 DE ABRIL
LOS ROMEROS 
& CONVIDADOS RISING STAR

DIA 2 DE MAIO 
D.A.M.A.

DIA 30 DE ABRIL 
AMOR ELECTRO

ENTREGA DE DIPLOMAS 
DO DIA DO ARTESÃO

1.ª JORNADA DA 
FIGUEIRA DA ÍNDIA SABOREAR ESTREMOZ

A FIAPE 2015 trouxe a Estremoz mais de 50.000 pessoas, estando, dois dias, com lotação esgotada, fa-
zendo desta edição a que registou o maior número de visitantes no recinto. Para tal contribuiu a qualidade 
das mostras e exposições presentes na feira, mas também a aposta em espetáculos que, para além de 
serem destinados a vários públicos alvo, garantam uma maior afluência de visitantes, como foi o caso dos 
artistas Anselmo Ralph, D.A.M.A. ou Amor Electro.
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Decorreu de 6 de abril a 3 de maio o 20.º Concurso de Cozinha Alentejana de 
Estremoz, no qual participaram 13 restaurantes do concelho.
O júri do concurso foi constituído pelos seguintes elementos: Chef Mariano Correia, 
José Varunca de Sousa (Empresário da Restauração), Manuel Eduardo Amaral Fialho, 
Ana Cristina Lebre e Francisco Manuel Lamy Costa (Confraria Gastronómica do 
Alentejo) e por representantes do Município de Estremoz, em provas alternadas.
Os concorrentes tiveram que apresentar uma entrada, uma sopa, um prato facul-
tativo com Migas e uma sobremesa, com ingredientes representativos da gastro-
nomia alentejana. 
De acordo com o regulamento do concurso, o júri deliberou atribuir os seguintes prémios:

PRÉMIOS REFEIÇÃO COMPLETA:
1.º Prémio: ESPAÇO EQUESTRE: Ovos com Farinheira, Gambas “À Salvador”, Gaspacho 
À Alentejana, Carne do Alguidar com Trio de Migas e Tarte de Limão;

2.º Prémio: POUSADA RAINHA SANTA ISABEL: Cogumelos Recheados com Farinheira, Sopa 
de Tomate com Ovos Escalfados, Costeletas de Borrego com Migas de Espargos e Pudim de 
Água de Estremoz;

3.º Prémio: CADEIA QUINHENTISTA: Morcela de Porco Preto flamejada com Aguardente Velha 
e Maçã Salteada, Sopa de Feijão com Mogango, Lombo de Bacalhau com Migas de Castanha 
de Marvão, Romania ou Borrego com Molho de Romã e Leite Frito de Estremoz e Migas Doces.

ENTRADAS:                                                                                                              
1.º Prémio: GADANHA MERCEARIA com “O que pescamos da horta” e Ovos mexidos do Gadanha;

2.º Prémio: PIZZARIA JP com Pastel de queijo de Ovelha com Bolota e ervas aromáticas;

3.º Prémio: RESTAURANTE MATEUS com Pezinhos de Porco de Coentrada e Ovos Mexidos 
com Farinheira.

SOPA:
1.º Prémio: RESTAURANTE ZONA VERDE com Sopa de Feijão com Repolho;

2.º Prémio: RESTAURANTE JARDIM com Sopa de Feijão com Mogango;

3.º Prémio: RESTAURANTE ALENTEJANO com Sopa de Peixe do Rio;

PRATO: MIGAS
1.º Prémio: CADEIA QUINHENTISTA com Lombo de Bacalhau com Migas de Castanha de 
Marvão e Romania ou Borrego com Molho de Romã;

2.º Prémio: ADEGA DO ISAÍAS com Molejas de Vitela com Migas de coentro; 

3.º Prémio: RESTAURANTE O EMIGRANTE com Migas de Coentros com Secretos de Porco 
Preto Grelhados;

SOBREMESA:
1.º Prémio: RESTAURANTE ZONA VERDE com Sopa Dourada;

2.º Prémio: MANJAR DE ESTREMOZ com Queijinho do Céu e Sericá com Ameixa;

3.º Prémio: RESTAURANTE A TALHA com Krock na Bouche (Torre de Profiteroles Caseiros).

O sector vitivinícola tem vindo a afirmar-se como uma das atividades mais importantes 
para a dinamização socioeconómica do concelho de Estremoz, sendo os vinhos 
produzidos de reconhecida qualidade, tanto a nível nacional como internacional.
O I Concurso de Vinhos FIAPE teve como objetivo premiar os melhores vinhos pro-
duzidos no Concelho de Estremoz, contribuindo desta forma para uma maior pro-
moção e valorização do sector.
A prova do concurso decorreu no passado dia 24 de abril, tendo esta primeira edição 
contado com a participação de 19 marcas e 16 produtores com adegas sediadas 
no concelho de Estremoz.
Registou-se a participação total de 46 vinhos, distribuídos pelas seis categorias a concurso.
O Júri foi constituído por enólogos e escanções convidados pelo Município de 
Estremoz, que de acordo com o regulamento do concurso.
Depois de efetuadas as provas e atribuídas as pontuações por cada jurado, através da 
média aritmética do somatório dos provadores, chegaram-se aos seguintes resultados:

CATEGORIA VINHOS TINTOS NOVOS (PRODUZIDOS EM 2013 E 2014)
(7 vinhos a concurso)

1.º lugar e medalha de prata:
Tiago Cabaço Wines, com o rótulo Vinhas Velhas, de 2013

Medalhas de prata:
João Portugal Ramos - Pouca Roupa de 2014
Aliança - Alabastro Reserva de 2013

Medalhas de bronze:
Adega Monte Branco - Alento de 2013
Bacalhoa Vinhos - Tinto da Ânfora de 2013
Monte dos Seis Reis - Monte da Pestana 2013

CATEGORIA VINHOS TINTOS VELHOS (PRODUZIDOS ANTES DE 2012)
(20 vinhos a concurso)

1.º lugar e medalha de ouro:
Aliança - com o rótulo Quinta da Terrugem 2011

Medalhas de ouro:
Tiago Cabaço Wines - blog 2011
Marcolino Sêbo - Visconde de Borba Reserva 2011
Dona Maria - Reserva 2009

Medalhas de prata:
Bacalhoa - Quinta do Carmo Reserva 2011
Quinta do Mouro 2008
Herdade do Pombal Reserva 2010
Monte dos Cabaços Reserva 2007
Hereditas Reserva 2011
João Portugal Ramos - Quinta Viçosa - TN/Cab 2011

Medalhas de bronze:
Adega Monte Branco - Alento Reserva 2012
Porta de Santa Catarina Reserva 2012
Herdade da Madeira Velha - Canto X Reserva 2012
Artur e Luísa Ferro - Cultural 2010
Monte dos Seis Reis - Boa Memória 2010
Herdade dos Outeiros Altos - Private Selection 2012
Marcolino Sebo - Quinta da Pinheira Syrah 2011
Quinta da Anta 2012

CATEGORIA VINHOS BRANCOS NOVOS (2013 E 2014)
(11 vinhos a concurso)

1.º lugar e medalha de prata:
João Portugal Ramos - com o rótulo Pouca Roupa 2014

Medalhas de bronze:
Monte das Servas - Escolha 2014
Quinta do Mouro - Apelido 2014
Monte dos Seis Reis - Monte da Pestana 2014
Quinta do Carmo 2014
Porta de Santa Catarina 2014
Hereditas 2013
Dona Maria 2014
Tiago Cabaço Wines - .com Premium 2014

CATEGORIA VINHOS BRANCOS VELHOS 
(ANTERIORES A 2012)
(3 vinhos a concurso)

1.º lugar 
Tiago Cabaço Wines - .beb selection 2012
Nesta categoria não foram atribuídas medalhas

CATEGORIA VINHOS ROSÉ NOVOS (2013 E 2014)
(4 vinhos a concurso)

1.º lugar e medalha de ouro:
Dona Maria 2014

Medalha de bronze:
João Portugal Ramos - Pouca Roupa 2014

I CONCURSO DE VINHOS FIAPE CONCURSO DE COZINHA 
ALENTEJANA 2015

III CONCURSO REGIONAL DE 
AZEITES – PRÉMIO FIAPE 2015
No passado dia 8 de abril decorreram as provas do III Concurso Regional de 
Azeites - Prémio FIAPE 2015, no qual concorreram 12 lagares, produtores 
e embaladores de azeite virgem extra da região de Estremoz (concelho de 
Estremoz e concelhos limítrofes: Borba, Fronteira, Sousel e Redondo).
O Júri do Concurso foi constituído pelos seguintes jurados: Maria João Cabrita 
(Prof.ª do Departamento de Fitotecnia da Universidade de Évora), Miguel 
Elias (Prof. Do Departamento de Fitotecnia da Universidade de Évora), Mário 
Bernardo (eniólogo), Helder Peças (eniólogo), Rui Coronha (eniólogo), Teresa 
Carola (enióloga).
Depois de efetuada a prova cega, o júri deliberou atribuir as seguintes medalhas:

MEDALHAS DE OURO
1.º prémio: João Portugal Ramos Azeites
2.º prémio: Courela do Zambujeiro
3.º prémio: Cooperativa Agrícola de Olivicultores de Sousel

MEDALHAS DE PRATA
Cooperativa Agrícola de Olivicultores do Cano
Cooperativa Agrícola de Olivicultores da Casa Branca
Cooperativa de Olivicultores de Borba
OLIDAL
SICA
Casa de Sarmento
Monte da Colónia

MEDALHAS DE BRONZE
Cooperativa Agrícola de Montoito
VINEVES
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FESTIVAL DA RAINHA
II FEIRA MEDIEVAL DE ESTREMOZ

MERCADO DO LAGO 2015

A quinta edição do Mercado do Lago decorreu no dia 4 de julho, em Estremoz, 
assinalando, uma vez mais, o sucesso da iniciativa, que reuniu centenas de pes-
soas junto ao Lago do Gadanha. 
Com um diversificado leque de expositores e de produtos para venda, o Mercado 
do Lago decorreu durante todo o dia, terminando a noite com a habitual animação 
cultural, num palco instalado dentro do Lago, da qual destacamos o Concerto da 
Armada (organização da União das Freguesias de Estremoz (Santa Maria e Santo 
André) e da Associação Cultural e Recreativa dos Marinheiros de Estremoz), o Desfile 
“Moda Recicla Estremoz Férias 2015” e o Desfile Criação com Arte (organização de 
Cristina Marçal Cabeleireiros, com apoio da CME).
O Mercado do Lago foi uma organização da Câmara Municipal de Estremoz.

Pelo segundo ano consecutivo e em parceria com a Escola Secundária Rainha 
Santa Isabel, o Município organizou o Festival da Rainha - II Feira Medieval de 
Estremoz, que decorreu nos dias 16 e 17 de maio no núcleo medieval da cidade.
O evento contou com a participação de mais de 70 expositores, nas áreas de arte-
sanato, produtos regionais, mercadores, restaurantes e tasquinhas. A feira contou 
ainda com a realização de vários momentos musicais e recriações históricas, que 
foram presenciados por milhares de visitantes durante os dois dias do certame.
Um dos momentos altos do Festival da Rainha foi o cortejo que se realizou desde 
a Escola Secundária até ao Largo D. Dinis, passando pelo mercado tradicional 
de sábado, e que contou com a participação de mais de 300 figurantes, que 
encheram de cor e animação o centro da cidade, reforçando assim o importante 
papel desempenhado pela Comunidade Escolar neste evento.
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ESTREMOZ ESTEVE, UMA 
VEZ MAIS, NA FEIRA DO 
CAVALO E DO TOURO 
EM BADAJOZ

SEMANA DE ESTREMOZ 
NA CASA DO ALENTEJO
Decorreu de 10 a 12 de abril, na Casa do 
Alentejo em Lisboa, a iniciativa “Semana de 
Estremoz na Casa do Alentejo”.
Durante estes dias Estremoz, para além da 
mostra de produtos regionais (Adega Portas 
de Santa Catarina, Tiago Cabaço Wines, Ca-
fetaria “O Rossio” (Bolo Rainha Santa), Dom 
Alentejo (Broas), Licores Caseiros de Josefa 
Calhordas, enchidos da SEL e Moreira e Pi-
menta, Queijaria o Carlos, Queijaria Bizarra e 
Terra Mel) teve ainda atividades relacionadas 
com a Candidatura à Lista Representativa de 
Património Cultural Imaterial da Humanidade 
da UNESCO do Figurado em Barro de Es-
tremoz, a exposição “Os Poetas Populares 
e o Boneco de Estremoz, um Encontro de 
Poetas Populares e a atuação do Grupo de 
Cantares da Academia Sénior de Estremoz 
“Vozes na Idade do Ouro”.

A Ecuextre - Feira do Cavalo e do Touro da 
Extremadura decorreu de 11 a 14 de junho, 
no IFEBA em Badajoz e o Município de 
Estremoz esteve representado na feira com 
um Stand, onde promoveu o concelho de e 
as suas potencialidades.
A participação neste certame contou com 
o apoio do Espaço Equestre, que durantes 
estes dias divulgou Estremoz e o seu con-
celho, em especial, os vinhos, e mercado 
tradicional e de velharias, bem como o 
património cultural.  
Estremoz continua a promover os seus 
Encantos! 
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“RODAS E RODINHAS” 
NAS COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL

ESTREMOZBIKE 2015

Uma vez mais o 25 de Abril foi comemorado em Estremoz.
As comemorações tiveram início com uma arruada da Banda União, que saudou o Município de Estremoz em frente 
ao edifício dos Paços do Concelho.
À semelhança do ano passado, o projeto Rodas e Rodinhas também “rodou”, desta vez na Zona Industrial, no Parque 
de Estacionamento junto ao “Manjar de Estremoz”, no qual participaram mais de 300 crianças dos Jardins de Infância 
e das Escolas do 1.º Ciclo do Concelho.
Esta iniciativa foi uma organização da Câmara Municipal de Estremoz, com o apoio de várias entidades locais.

Decorreu a 10 de maio mais 
uma edição do ESTREMOZ-
BIKE na cidade de Estremoz.
As distâncias, deste que é o 
maior evento na área do ciclis-
mo da cidade de Estremoz, 
variaram entre os 100 km, 70 
km, 50 km e 30 km, e contou 
com a participação de cerca 
de 1000 ciclistas.
Esta iniciativa foi uma organi-
zação da Câmara Municipal 
de Estremoz, das Associa-
ções Rota D’Ossa e Sobe e 
Desce Team, da Federação 
Portuguesa de Ciclismo e de 
várias entidades locais.
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CAMINHADAS

“VAMOS BRINCAR NA MATA” ASSINALOU 
O DIA DA CRIANÇA EM ESTREMOZ
Decorreu no dia 31 de maio, a atividade “Vamos Brincar na Mata”, que 
reuniu três centenas de crianças na Mata Municipal.
Esta iniciativa pretendeu sinalizar o Dia Mundial da Criança, que se come-
mora no dia 1 de junho, tendo sido antecipada para garantir a partici-
pação de um maior número de crianças e também dos seus familiares.
A tarde foi bastante divertida e todos puderam participar em diversas 
atividades, desde a Modelação de um Boneco ao modo de Estremoz, 
Pinturas Faciais, Atividades Desportivas e Científicas, Passeios a 
Cavalo, Insufláveis, Reciclagem, entre outras, que foram a delícia de 
centenas de crianças, que juntamente com os seus familiares, sentiram 
a felicidade de ser criança.
Uma organização da Câmara Municipal de Estremoz e da Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens em Estremoz, com o apoio do Intermarché 
de Estremoz, do Espaço Equestre e da Gesamb.

“CAMINHADA SURPRESA”
União das Freg. de São Bento do Cortiço e Santo Estevão
100 caminhantes (12 de abril)

“CAMINHADA À DESCOBERTA DAS AZINHAGAS”
Evoramonte | 30 caminhantes (19 de abril)

“CAMINHADA DA ESPIGA”
União das Freg. de Estremoz, Santa Maria e Santo André
45 caminhantes (14 de maio)

“CAMINHADA DA PRIMAVERA”
União das Freg. de S. Lourenço de Mamporcão e S. Bento de Ana Loura
40 caminhantes (17 de maio)

“CAMINHADA DO PIRILAMPO MÁGICO”
CerciEstremoz | 100 caminhantes (22 de maio)

“CAMINHADA PELA NATUREZA”
Glória | 65 caminhantes (24 de maio)

“CAMINHADA DA JUVENTUDE”
Arcos | 50 caminhantes (31 de maio)

“CAMINHADA PELA UNIÃO”
União das Freg. do Ameixial, Santa Vitória e São Bento
42 caminhantes (7 de junho)

“CAMINHADA LEONINA”
Núcleo Sportinguista de Estremoz
25 caminhantes (21 de junho)
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ESTREMOZ FÉRIAS E ACADEMIA 
SÉNIOR NAS PISCINAS 

“ESTREMOZ FÉRIAS” CONTINUA
 A DIVERTIR OS MAIS NOVOS

ATIVIDADES REGULARES 
DESENVOLVIDAS NA ÁREA 
DO DESPORTO

De 29 de junho a 14 de agosto o projeto “Estremoz Férias” 
divertiu e entreteu os mais novos, como tem vindo a acon-
tecer nos últimos anos.
Logo no primeiro dia, ambos os grupos, os Formigas e as 
Girafas, fizeram um passeio ao Complexo Aquático de 
Santarém, onde, para além de se divertirem, refrescaram 
num dos dias mais quentes deste verão.
Durante semanas foram diversas as atividades, distribuídas 
por diferentes áreas, que motivaram os Formigas e os 
Girafas, para a prática desportiva, proteção do ambiente e 
do património, atividades culturais, entre outras.
O projeto Estremoz Férias foi uma organização da Câmara 
Municipal de Estremoz.

A Câmara Municipal de Estremoz oferece aos munícipes 
uma série de atividades desportivas regulares, com o obje-
tivo de motivar a população à prática saudável do desporto.

Destacamos as seguintes:
“Estremoz Peso” - Avaliação ponderal em crianças do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico dos Estabelecimentos de Educação 
e Ensino da rede pública do concelho de Estremoz;

“Atividade Física e Desportiva” - Consiste em lecionar 
aulas de educação física aos alunos de 1.º ciclo do Agrupa-
mento de Escolas de Estremoz;

“Caminhadas” - Caminhadas regulares no concelho;

“Natação para bebés” - Tem como objetivo proporcionar 
a adaptação ao meio aquático em bebés; 

“Projeto Tartaruguinhas” - Aulas de atividade física e 
desportiva lecionadas a crianças do jardim-de-infância do 
concelho de Estremoz;

“Gerontomotricidade” - Projeto que consiste no desenvol-
vimento de atividades desportivas regulares, uma vez por 
semana, nos lares do concelho;

“Academia Sénior” - Projeto dirigido para a população 
idosa que abrange várias disciplinas incluindo a prática  
desportiva (A hora do exercício);

Para mais informações acerca destas atividades e como 
pode participar, contacte o Gabinete de Desporto da 
Câmara Municipal de Estremoz.

FESTA BRANCA NO 
POSTO DE TURISMO

TARDE NAS PISCINAS 
MUNICIPAIS DE ESTREMOZ

VISITA À SUINICULTURA 
EM SÃO BENTO DO AMEIXIAL

PASSEIO AO COMPLEXO
 AQUÁTICO DE SANTARÉM

VISITA ÀS INSTALAÇÕES
DA GNR DE ESTREMOZ

EQUITAÇÃO NAS INSTALAÇÕES 
DA GNR DE ESTREMOZ

VISITA À QUEIJARIA EM 
SANTA VITÓRIA DO AMEIXIAL
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CICLO DE CONFERÊNCIAS “DA HISTÓRIA AO FUTURO”

Decorreu de outubro de 2014 a maio de 2015, na Biblioteca Municipal 
de Estremoz, um Ciclo de Conferências com o tema “Da História ao Futuro”. 
Das últimas conferências destacamos as seguintes: 

“OS ORATÓRIOS E A CIÊNCIA DO SÉC. XVIII” 
dirigida pelo Dr. Marçal Rodrigues
15 de abril

“VISÕES PAISAGÍSTICAS DA ENVOLVENTE 
DE ESTREMOZ” 
dirigida pelo Prof. Dr. Alexandre Cancela d’Abreu
20 de maio

“P´RÓ DIABO KUS CARREGUE!” 
REVISTA À PORTUGUESA NO T.B.R.
Decorreu no Teatro Bernardim Ribeiro, no dia 9 de maio, a Revista à Portuguesa “Pró Diabo 
kus Carregue”, com Natalina José, Anita Guerreiro, Paulo Oliveira, Ana Paula Mota, Luís Viegas e 
Filipa Giovanni.
Um verdadeiro festival de gargalhada que fez os visitantes esquecerem a crise!
Esta iniciativa foi uma organização da C2E, Concepção e Comercialização de Espectáculos, 
Lda com o apoio da Câmara Municipal de Estremoz.
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EXPOSIÇÕES

PINTURA DE “JOAQUINA DE SOUSA”
Exposição de pintura de Joaquina de Sousa 
De 4 a 26 de abril
Posto de Turismo de Estremoz

“UNTITLED 93”
Exposição de pintura de Miguel Jaques
De 19 de abril a 19 de junho de 2015
Torre Paço do Castelo de Evoramonte

“RAIOS DE LUZ”
Exposição de pintura de Ingris Simons
De 3 de maio a 21 de junho de 2015
Museu Municipal Professor Joaquim Vermelho

“ENCONTROS NO TEMPO”
Exposição de pintura de António Carmo
De 10 de maio a 12 de julho de 2015
Galeria Municipal D. Dinis

“CASTELOS MEDIEVAIS”
Trabalhos dos alunos do 5.º ano de escolaridade da Esco-
la Básica Sebastião da Gama de Estremoz, no âmbito da 
disciplina de História de Portugal.
De 20 de maio a 3 de junho de 2015
Posto de Turismo de Estremoz
 
“ARTESANATO DE MANUEL MARIA MIRANDA”
Exposição de artesanato em madeira
De 25 de maio a 5 de julho de 2015
Palácio dos Marqueses da Praia e Monforte
 
“PRIMAVERA”
Mostra dos trabalhos dos alunos da Academia Sénior ela-
borados na Aula de Barrista
De 29 de maio a 5 de julho de 2015
Palácio dos Marqueses da Praia e Monforte

 
“EXPOSIÇÃO DE PINTURA DAS ALUNAS DO BRINCAMIX”
Trabalhos das alunas do projeto Brincamix
De 6 a 30 de junho de 2015
Posto de Turismo de Estremoz
 
“EXPOSTOS DE ESTREMOZ: DA RODA AO HOSPÍCIO”
Documentação sobre a temática dos expostos, dando a 
conhecer os estabelecimentos que em tempos existiram 
para acolher as crianças abandonadas do Concelho.
De 6 de junho a 31 de dezembro de 2015   
Sala de Exposições do Arquivo Municipal
 
“PEGASUS”
Exposição com objetos recolhidos por James Westwater
De 18 de junho a 10 de agosto de 2015
Torre Paço Ducal de Evoramonte
 
“EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS DA ACADEMIA SÉNIOR 
DE ESTREMOZ”
Trabalhos das aulas de Pintura da Academia Sénior de Estremoz
De 4 a 31 de julho de 2015   
Posto de Turismo de Estremoz
 
“RAINHA SANTA ISABEL E OS POETAS POPULARES”
Mostra composta por poemas de poetas populares e Rainhas 
Santas, de diferentes artesãos, elaboradas com diferentes 
materiais.
De 4 de julho e 6 de setembro de 2015
Sala de Exposições Temporárias do Museu Municipal
 
“EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS – CÍRCULO ARTUR BUAL”
Mostra dos artistas que integram o Círculo Artur Bual
De 18 de julho a 16 de agosto de 2015
Palácio dos Marqueses da Praia e Monforte

PINTURA DE JOAQUINA DE SOUSA CASTELOS MEDIEVAIS

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS DA ACADEMIA 
SÉNIOR DE ESTREMOZ

ARTESANATO DE 
MANUEL MARIA MIRANDA

EXPOSTOS DE ESTREMOZ: 
DA RODA AO HOSPÍCIO

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS:
CÍRCULO ARTUR BUAL



CULTURA
PÁG.

28

ESPETÁCULOS
“MÚSICA EM TEMPO DE GUERRA”
Ao longo dos séculos, a espécie humana travou imensas guerras 
que tinham o intuito de conquistar território, ganhar supremacia 
económica e derrubar adversários. Dessas guerras resultaram 
sempre a miséria e morte quer de soldados quer de inocentes. 
28 de junho 
Palácio dos Marqueses da Praia e Monforte
Org.: Ensemble Contemporaneus 
 
“HÁ LOBOS SEM SER NA SERRA”
Três músicos alentejanos e uma artista visual num espetáculo intimista, 
à volta das modas e canções que celebram a utopia e cantam este 
imenso território poético ao sul do Tejo.
12 de julho
Teatro Bernardim Ribeiro 
Org.: Companhia de Dança Contemporânea de Évora

“CONTEMPORANEUS 10 ANOS”
Espetáculo comemorativo dos 10 anos da Contemporaneus
25 de julho
Palácio dos Marqueses da Praia e Monforte
Org.: Ensemble Contemporaneus 

“VISON VOADOR”
Reposição de um dos maiores sucessos de Raul Solnado 
25 de julho
Teatro Bernardim Ribeiro
Org.: Aplaude Sucesso Produções 

LUZITANA DÁ MÚSICA NA COMEMORAÇÃO DO SEU  175.º ANIVERSÁRIO
Este ano, a Sociedade Filarmónica 
Luzitana comemora o seu 175.º 
aniversário. Para assinalar esta 
data, a Banda decidiu realizar 
uma série de concertos, durante 
todo o ano, havendo já realizado 
os seguintes espetáculos:

Concerto de Primavera
12 de abril | Palácio dos Marqueses de 
Praia e Monforte;

Concerto comemorativo do dia 
da Cidade de Estremoz
13 de maio | Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Estremoz. 

Concerto “Dia de Portugal”
10 de junho | Palácio dos Marqueses 
de Praia e Monforte;

Concerto de Verão
5 de julho | Palácio dos Marqueses de 
Praia e Monforte.

Estas iniciativas contam com o apoio 
da Câmara Municipal de Estremoz

“MÚSICA EM TEMPO DE GUERRA”

“VISON VOADOR” “CONTEMPORANEUS 10 ANOS”

“HÁ LOBOS SEM SER NA SERRA”
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MARCHAS POPULARES ATRAÍRAM 
MILHARES A ESTREMOZ

LAGO DO GADANHA AO RUBRO COM ESPETÁCULO 
“FILARMÓNICA ROCK SHOW”

"Filarmónica Rock Show" foi o nome do espetáculo que "arrasou" a cidade de Estremoz, no 
passado dia 3 de julho, num palco instalado no emblemático Lago do Gadanha.
Dezalinhados e União, duas bandas com estilos opostos,  proporcionaram um espetáculo único 
e diferente, que juntou centenas de pessoas ao redor de um palco dentro de água, e que pude-
ram apreciar boa música portuguesa, à mistura com um espetáculo pirotécnico e com a dança, 
através da participação do grupo Ginarte.
Esta iniciativa foi uma organização da Banda da Sociedade Filarmónica Artística Estremocense 
– União, dos Dezalinhados e da União de Freguesias de Estremoz (Santa Maria e Santo André), 
com o apoio da Câmara Municipal de Estremoz.

Milhares de pessoas assistiram, no passado dia 27 de junho, 
às Marchas Populares em Estremoz.
Com a participação de cerca de 400 marchantes, o Ros-
sio Marquês de Pombal encheu-se de cor e alegria com 
a participação da Marcha Infantil e Juvenil do Município 
de Estremoz, acompanhada pela Sociedade Filarmónica 
Luzitana, da Marcha da Santa Casa da Misericórdia do 
Vimieiro, da Marcha das Ermidas do Sado - Santiago do 
Cacém, da Marcha de S. Miguel de Machede, da Mar-
cha da Associação de Jovens do Vimieiro, da Marcha do 
Grupo de Dança Ginarte e Academia Sénior de Estremoz, 
acompanhadas pela Sociedade Filarmónica Artística Es-
tremocense, da Marcha do Centro Social e Paroquial de 
Santo André de Estremoz e da Marcha do Grupo de Dança 
Traquinas & AllStar de Estremoz.
A noite foi bastante animada e não faltaram as tradicionais 
sardinhas assadas, que estiveram gratuitamente à dispo-
sição da população, numa oferta da União das Freguesias 
de Estremoz (Santa Maria e Santo André), organizadora do 
evento, que contou com o apoio da Câmara Municipal de 
Estremoz.
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CONCURSO NACIONAL DE LEITURA
Decorreu no dia 23 de abril, em Estremoz, a fase distrital de Évora do Concurso 
Nacional de Leitura, a qual se apuraram os seguintes alunos:

Ensino Secundário:
Vencedor: Beatriz Charrua – Escola Secundária André de Gouveia de Évora;
1.º Suplente: Joana Borralho – Escola Secundária Rainha Santa Isabel de Estremoz;
2.º Suplente: João Alves – Escola Secundária Rainha Santa Isabel de Estremoz

3º Ciclo:
Vencedor: David Moreira – Escola Básica Sebastião da Gama;
1.º Suplente: Margarida Boieiro – Escola Básica Diogo Lopes Sequeira do Alandroal;
2.º Suplente: Rui Vieira. Escola Básica André de Resende de Évora.

Os vencedores representaram o distrito de Évora na final da 9ª edição do Con-
curso Nacional de Leitura.

Esta iniciativa teve organização da Biblioteca Municipal de Estremoz e das Biblio-
tecas das Escolas Básica Sebastião da Gama e Secundária Rainha Santa Isabel.

ATIVIDADES REGULARES 
DESENVOLVIDAS PELA 
BIBLIOTECA MUNICIPAL

COLÓQUIO “SOMOS JOVENS, TEMOS VOZ” 
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ESTREMOZ

No dia 27 de maio decorreu, na Bibliote-
ca Municipal de Estremoz, o Colóquio 
“Somos Jovens, Temos Voz”.
Este colóquio, destinado aos jovens 
do concelho, contou com a presen-
ça do ator Cláudio Henriques e com 
elementos da Associação “Chão de 
Meninos”.
Esta iniciativa foi dinamizada pelo Clube 
dos Direitos Humanos da Escola 
Secundária Rainha Santa Isabel e pro-
movida pela Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens em Estremoz, 
com o apoio da Câmara Municipal de 
Estremoz.

A Biblioteca Municipal oferece aos seus visitantes uma série 
de atividades regulares, encenadas com livros, objetos, fan-
toches, etc, que têm como objetivo conquistar “pequenos” 
leitores ao transmitir-lhes a magia dos livros de uma forma 
lúdica e animada.

Destacamos as seguintes:
- Ciclo de Conferências;
- Quintas de Encantar;
- Contos à Sexta;

Também é parceira e solicitada para outras atividades 
fora da Biblioteca:
- Concurso Nacional de Leitura;
- Histórias que se Cruzam;
- Serões culturais;
- Dinamização e Animação de atividades, tais como: Missão Up 
em S. Bento do Cortiço, atividades com alunos em dias de 
exames do 4.º ano, participação no Dia da Criança, em 
Estremoz e Arcos.
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ESCOLA BÁSICA DE S. BENTO DO CORTIÇO 
VENCE 2.º PRÉMIO “MISSÃO UP”

EDUCAÇÃO

FIM DE ANO LETIVO DA ACADEMIA SÉNIOR

Decorreu no dia 8 de junho, no Jardim de 
Serralves no Porto, a entrega dos prémios 
da Missão UP/Unidos pelo Planeta e Missão 
POWER UP.
A Escola Básica de S. Bento do Cortiço, do 
Agrupamento de Escolas do Concelho de 
Estremoz, venceu o segundo prémio com o 
projeto “Aldeia da Poupança”. 
Com esta vitória, a Escola teve direito a um 
Diagnóstico de Segurança e a um Diagnóstico 
ao Consumo de Energia, a realizar pela Galp 
Soluções de Energia e pelos serviços Galp 
Comfort, no valor máximo de 5.000€, e os 
alunos receberão um Kit de Mobilidade (com-
posto por bicicleta, capacete e mochila no va-
lor de 200€/unidade), uma visita a um edifício 
da Galp Energia (com direito a transporte e 
alimentação) e oferta de viagens ao parque 
temático KidZania (com transporte e alimen-
tação incluídos para 40 alunos e 4 professo-
res). Os professores envolvidos nas Brigadas 
Positivas receberam um aquecedor a gás 
Hotspot e os encarregados de educação de-
tetores de monóxido de carbono domésticos.
Estremoz e toda a comunidade educativa en-
volvida estão de parabéns.

Foi no dia 25 de junho que o Teatro 
Bernardim Ribeiro foi palco da 
Festa de Final de Ano Letivo da 
Academia Sénior de Estremoz.
O espetáculo contou com a par-
ticipação do Orfeão de Estremoz 
“Tomaz Alcaide”, do Grupo de 
Cantares da Academia Sénior 
de Estremoz – “Vozes na Idade 
do Ouro”, do Grupo de Dança da 
Academia  Sénior de Estremoz – 
“Happy Life”, do Grupo de Teatro 
da Academia Sénior de Estremoz,  
do Grupo de Poesia da Academia 
Sénior de Estremoz, do Grupo de 
Ginástica da Academia Sénior de 
Estremoz – A Hora do Exercício e 
Fadistas convidados.



PRÓXIMOS 

EVENTOS

tem mais encanto

SALDOS DE STOCKS
VERÃO
11 A 13 DE SETEMBRO
ESPLANADA DOS CONGREGADOS
(ESTREMOZ)

EXPOSIÇÃO:
ARTISTARTESÃO
4 DE SETEMBRO 
A 30 DE NOVEMBRO
PALÁCIO DOS MARQUESES DA PRAIA 
E MONFORTE EM ESTREMOZ

CIÊNCIA 
NA RUA
12 DE SETEMBRO
ROSSIO MARQUÊS DE POMBAL 
(ESTREMOZ)

COZINHA DOS 
GANHÕES
26 A 29 DE NOVEMBRO
PAVILHÃO MULTIUSOS 
(PARQUE DE FEIRAS E EXPOSIÇÕES
DE ESTREMOZ)

ESTREMOZ CAÇA 
E PESCA
27 A 29 DE NOVEMBRO
PAVILHÃO C 
(PARQUE DE FEIRAS E EXPOSIÇÕES
DE ESTREMOZ)

MAIS INFORMAÇÕES: WWW.CM-ESTREMOZ.PT

2015

DIA DO RC3 
E DA BRR
13 DE SETEMBRO
ROSSIO MARQUÊS DE POMBAL 
(ESTREMOZ)


